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Portugal

no conflito europêu

 

Corresponde ou não o go-

verno às nossas con-

venienoias nacionaes

o internacionales ?

Veni sendo muito debatida e co-

mentada a atitude de Portugal no

conflito europeu.

Apezar das declarações que o go-

verno fez ao Parlamento na histori-

ca sessão em que Portugal reiterou

a sua aliança com Inglaterra, apezar

das indicações nº Congresso e de

aplauso que esse facto encontrou no

Fair., o governo tem-se mantido nu-

ma atitude tao hesitante, anodina

ºu dubia que no espírito publico se

começam a erguer suspeitas de que

se esta comprometendo o nome e os

interesses do Fala.

*

* *

Longe de nos a mania belicosa e

o ardor guerreiro que de tantos pa-

triotas se teem apoderado.

Lºnge de nós esse excesso de ze-

lo pelos deveres de aliança que mui—

tos queriam levar ao ponto de, vo-

l

luntariamente, em gestº do generº-

sidade medieval, mandarmos tropas

para o teatro da guerra.

Lºnge de nós esse imprudente

entusiasmo pelos aliados que que-

riam assim lançar o Paiz numa guer-

ra a qual só uma obrigação clara

dos tratados e pode compelir. .

Está com os aliados a nossa sim-

patio.

Com eles está o nosso coração de

portugues e de latino, com eles a

nossa alma amante da Liberdade

ameaçada, da independencia dos po-

vos e das nacionalidades que o eo—

losso germanico queria espesinhar.

Com eles está o amor que sabe—

mos tributar a essa imortal nação

francesa que em todos os tempos

tanto tem sofrido e trabalhadº pela

civilisaçao e pelo progresso.

Com eles está o nosso espírito

de justiça que nºs faz estigmatisar

e condenar abertamente a ambição

e a brutalidade do imperio alemão.

Com eles está a paixão cºm que

defendemosa causa da Humanidade

e'à revolta que nos causa um impe—

rialismo serodio que queria manter

debaixo da pata de cavalo teutão,

metade de um níundo.

Mas daí a queremos que Portu-

gal se metesse a guerra, pimpoues-

camente, sem a isso ser obrigado

pelas circunstancias, vai uma grau-

de distancia. Entre as nossas paixões

individuais ou colectivas e as con

veniencias nacionais ba muitas vezes

um abismo. '

Entre o movimento da simpatia

do povo o as necessidades da poli—

tica de governº, ha muitas vezes

uma diferença enorme.

Porque as nossas simpati -s esti-

veram com os espanhois na guerra

de Cuba, deveria Portugal entrar na.
. .

guerra contra a America ?

Porque as nºssas simpatias es-

tiveram com os boers deveriamos

nós ter hostilisadº a Inglaterra ?

Porque as nossas antipatias pela

Russia que nesse tempo cometia

atrocidades iuanditas no interior,

nos inclinaram para os japoneses,

deveriamos nos ter entrado na gucr-

ra contra os moscovitas ?

Porque na luta turco-balkaniea a

Turquia teve as nossas simpatias de-

veriamos nós ter declaradº guerra

aos aliadºs de então ?

O caso presente não o, no entan-

to e mesmo.

Bem diferente para nós mesmo

ele é, sem duvida. Tão diferente que

está em luta uma nação com a qual

temos uma aliança para casos de

guerra e tão diferente que sejoga,

talvez, na presente luta o futuro dos

nºssos dominios ultramarinºs.

A nossa situação de. espectativa,

porem. não deve mudar-se por von—

tade nossa.

Entrar no conflitº sem para isso

sermos sºlicitados ou sem a nossa

aliada correr risco grave, seria im-

prudencia e seria precipitação.

E aos povos que bem se querem

governar e conduzir nao são hoje

desculpaveis tais prcccpitaçõcs. De-

mais somos um povo sem reconstru-

ção.

Nestas condições, poupar oner-

gias não e apenas cºnveniencia—é

uma obrigaçãº imperiosa.

*

* *

Mas o facto de não mandarmºs

tropas para º teatro das grandes

operações sem ninguem nºs onco-

mendar o recado, não quer dizer

que seja correta, conveniente, des-

culpavel ou admissível uma atitude

incolor e dubio do governo portu-

guês.

No atual momento, se não sº-

mºs beligerantes somos aliados da

Inglaterra e como tal temos de pro—

ceder. O ministro da marinha reco-

mendandº rigorosa neutralidade aos

seus subordinados, praticou uma in-

correção. As autoridades de Cabo*

Verde fazendo sair o Lutetia dº por-

to, em 24 horas, praticaram uma

incorreção. O governo se permitir

que algum navio alemão ou austria—

co embandeire em português, prati-

ca uma incorreção.

Incºrreçao apenas ?

Não; falta bem mais grave. Fal-

ta tão grave que, nãº poderia desde

esse momento ter a confiança do

Paiz, que se não arde em destempe—

radºs sonhos guerreiros e que se não

pode meter em aventuras, não pode

nunca passar por traidor nem fazer

figura de corarde.

 

  

Por iii! e l nen

As expedições para

a Africa

Como noticiamos no nºsso nume-

ro passadº, embarcaram no dia 11

as expedições que se destinam a An-

gºla e Moçambique, as grandes cºlo-

nias que possuimos em Africa.

lªoi um dia de festa para o povo

lisboeta.

Os contigentes formaram na pra-

ça Marquez de Pombal e depois

acompanhadºs pelas bandas de in—

fantaria 2 e 5 desceram a Avenida

da Liberdade. Ao entrarem na praça

do Municipio, a cuja varanda do

edificio se achava o sr. Presidente

da Republica, tendo a seu lado todos

 

 

os membros do ministerio, autorida-

des civis e militares e todos os ehe—

fss politicºs dºs diversºs partidos,

as trºpas passam em continencia e º

sr. dr. Manuel de Arriaga, de cabo-

ça descºberta acena o seu chapeu e

cumprimenta os nossos heroicºs sºl—

dados. Estes aprumam-se mais e as

duas forças, dividindo-se, separam-

os, a de Moçambique, cºm o seu co-

mandante á frente, em direcção ao

posto de desinfecção, na Rocha do

Conde de Obidos. A outra em egual—

dade de circunstancias, dirige-se pe-

la rua da Alfandega, e vai entrar no

Moçambique, ancorado na muralha

do Caos da Fundição. Aqui, a entra-

da é feita com dificuldade. Passagem

apenas aos oficiais, de praças dº

exercito e da armada e ás familias

dos que partem.

O caes está atulhado. As tropas

aproximam-se e vão, lentamente, du—

rante duas horas, entrando a dois

de fundo no interior do paquete.

Nem lagrimas, nem scenas de de.—tes-

pero. Uma nobre atitude, valente,

audaciºsa nos que partem. Uma ex-

traºrdinaria coragem «) resignação

nos que ficam. 'l'rocani-se o» ultimos

abraços. Dão—se os derradeiros bei-

jos.

A banda de bordo toca a «Pºrtu-

guêsa- º povº descobre—se |: grita

vivas á Patria F.- a Republica.

A's & horas da tarde quando os

vapores sc põem em marcha em di-

recção zi barra, rodeados de peque-

nos barcºs e botes catraios cheios de

gente que aclama os nossºs solda-

dos. não esmºrecendo nos vivas.

* * *

No Durban, Cast/(' que condu-

zia a expedição a Moçambique, quan-

do já fora da barra notou-se. que de

um dos porões se ovolava algum fu—

rno, dizendo-se que era fogo a bordo.

() vapor arribon a Cascaes sem

cousa de maior pois que o fumo em

proveniente do aquecimento dos ºlea-

dos e palha que ia nos pºrões. No

outro dia seguiu viagem sem noviª

dade. '

Do alto mar foram dados alguns

radiºgramas que diziam seguir tudo

bem.

*

* ªlª

Continua a falar-se de. mobilisa-

ção no exercito português. Algumas

reservas já foram avisadas para se

apresentarem nos seus regimentºs e

diz-se que a vinda do nosso minis—

tro em França, sr. Jºão Chagas', a

Lisboa, se relaciona com isso, pois

aquele sr. é de opiniãº que Portu-

gal mande 40.000 homens para o

teatrº da guerra.

al,-.

As eleições que estavam marca-

das para 1 de nºvembro, por um de-

creto do governº vão ser adiadas si-

ne die, devendo o parlamentº abrir

no dia 2 de dezembro com os ines-

mos deputdus.

A eleiçãº presidencial e egual-

mente adiada para agºsto de 1915,

visto que no momento atual, se não

pode ensar em realisa—la, bem co—

me a ( e deputadºs.

*

* *

Em Anadia, o sr. Lucien Beyse-

cker, cidadao francês ali residente e

delegado das autoridades cºnsulares

da França, Inglaterra e Belgica,

abriu naquela vila uma subscrição

a favor dºs sºldados feridos do exer-

cito aliado.

Aquele sr., residente em Portu—

gal ha bastantes anos, tem no teatro

da guerra o seu lilhº unicº e. nossº

amigo sr. Firnim Beyer-cker, que já.

tem entrado em algumas batalhas

tendº, felizmente, saido sempre ileso.

——————-o.o————-——

SECÇÃO lilllllllltll
======

Filha da Germania

()' rasfelã da minha Flint/laia,

maravilha gentil, qual escultura!

per/il imaterial. ó nlnm pura.

que às da minh'alnm rr muit/1 poesia.

Teu nome 1? une mm-mma'o susmirmntr.

o leu lmsln uma esfinge bem talhada.

esculpida. na Thelma. rulormla

dos reis e: da rainha tada amante.

Apm-ccestcs, certo. sim. cantada

a Leonardo de Vinci como aos santos

que nas almas rei-fimo mirra florada.

Tu estás nas pinta-ms, nas encantos,

no marmore da Num-irlia debrumda

por linhas gentis, por cin-ima de prantos.

Areeiro.

Nercide.

Moeda falsa

No dia da festa do S. Paio, na

Torreira, fºi presa uma mulhersi-

nha que se dava ao sport da pas-

sagem de moedas falsas de 50

 

centavos. A captura foi feita por ;

um dos guardas fiscais dº posto

de Pardelhas, e foi—lhe encontra- º

de regular quantidade daquelas

moedas.

's unirmos

e in lltll on

A semana passada ouvimos ler

uma carta vinda de Lisboa e em

que se diz que a vida ali está en—

trando numa nova fase de caresa

por quantº os gananciosos tratam

de elevar os preços de todos os

generos, sendo natural que o pc-

vo, tirando a desforra dos que o

querem enrolar, cometa represa-

lius sobre os comerciantes.

E o que acontece em Lisboa

dai—se tambem nas províncias ºnde

os generos sobem de preço de se-

mana para semana, muitºs deles

sem razão porquanto são generos

em deposito ha muito tempº.

Em Aveiro, parece que varias

tabelas de preços se tem feito

sem que até hoje se tenham afi-

xado nos lugares mais centmes

para elucidação do publico. Quei-

xas a autoridade tambem não tem

havido porque o povo ignorante

dos meios a. empregar para nao

ser mini/Io, vae aguentando, la—

muriandº-se da caresa dos geno-

ros sem força para reagir.

Em Lisboa e Porto algumas

queixas tem aparecido sendo ins-

taurados processos aos contraven-

tores. e a comissão de inquerito

nºmeada em Lisboa para a fraca-

lisação do comprimento dos decre-

tos ha pouco postos em vigor, não

tem dado sinal de si.

Dum telegrama de Lisboa re-

cortamos isto :

«Para o terceirº juízo de inves-

tigação foi enviado o processo contra

a firma Joaquim Lopes Ferreira, com

armazem de bacalhau, acusado de

ter levantado º preço do bacalhau,

sem motivo justificado, e segundo o

processo instaurado contra esta fir-

ma, o comandante da policia lembra

na ordem de serviçº de hoje que em

cada esquadra ºu posto seja nºmea-

do um guarda para a lisealisaçao

permanente do preço dos generºs

alimentícios. »

Aqui, nem fiscalisaçao, nem cor-

rectivºs aos que esperam engor-

dar a custa dºs pobres.

*

 

* *

São constantes os clamores con-

tra a subida de preços nos gene-

ros alimenticios e até noutros ge-

ueros.

No Porto os proprietarios dºs

cafés Cintra todas as determina—

ções conluiaram-se e resolveram

elevar o preçº do café e do chá.

Assim uma chavena de café cus-

tava 30 réis passa a custar «10,

e o chá que custava 40 réis pas-

sa a 50.

E” o que se chama uma rouba-

lheira descarada.

O assuear de semana para se-

mana sobe assustadoramente e no

entanto, amanhã, procedentes do

Chiado, devem chegar a Lisboa

135 mil sacos de assucar.

Os negociantes de ovos, estãº

fazendo especulação, exportando-

os para Espanha, e vendendo-os

em Lisboa. a 270 réis a duzia, o

que é um preço exorbitante.

oessgaáâsàaª—
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- ' DIVAGAÇÓES
“6

Ja outro dia um amigo me ha—

via dito que algures se havia sui-

cidade um individuo, porque no,

auge do desespero em que se. via,

cºnstantemente aniiípiilado pelas

sesões. havia entregar/o IL alma

ao (linho para ver ao melhorava...

e mellnn'ou.

Tomei o ai.—io por l,!l'illlfittli—fll'it

e ri-me. da ratico dº homem.

Mas agora vejo 0 nas.» coulir-

mado n'Os- Sucessos do dia 12

do mex corrente . . . e pasmo do

que o Manuel Dias de Carvalho,

que assim era a sua graça, arre-

ditasse que fosse o diabo que lhe

arrancasso do corpo as sesoes e

porque se viu livre das malditas

terçans, não esteve com meias mc—

didos... corda ao pesciiço e adeus

vida., lá foi desta para . .. o in-

terno.

Ainda os ha no seculo das lu-

ZOS.

*

ªi: ªi:

Tem-ino feito cepeoie—e o oa-

so o. que qualquer tipo arroba——

que aparecendo sempre e em toda

a parte, alvitrcs, conselhos ou

lembranças—como queiram—to-

das tendentes ao inellngu'amonto

deste ou daquele caso, os que por

si ou com assentimento do seus

colegas nas corporarpíies, se [saem

Lucas, olhando por cima da bit/'-

m 'o que os escrivinhadores de

jornais tem a audacia de avontar.

P idir providenciam nesta terra,

contra seja o que. iõr tambem (=.

tempo perdido. Nao ha ouvidos

administrativos que nos ouçam,

nem olhos misericordiosos que se

volvam compiulecidos para o lado

aflito.

Sr. :ulministrador do concelho,

o sr. delegado de saude ! aqui na

rua dos Tavares ha uma mulher-

siuha que é o ln'iuquinho da ra-

raziada, que com a sua linguagem

desbragada ofende a moral publi—

ca por que a rapaziada Hm pirata

pela língua o que na-sargeta da

nun n llMlNltltA—tlll
Aos nossos presu-

dos assignuntos da

Africa e a quem em

carta enwiámos os re-

cibos,noInezdeAI) ril,

vimos novamente pe-

dir-lhes & fineza de

enviaromaostaadmi-

nistração u ilnpor-

tanoia de suas assi-

naturas en! debito, o

que muito agradece-

mos, pois que não po—

dendo para ali f'azel'

& cobrança pelo cor-

reio, & (lennon-a nos

pagamentos nos cau-

sa grandes transtor-

nos.

Aos nossos assinan—

tes que já nutndararn

satisfazer as suas as-

sinaturas, os nossos

agradecimentos."

“0 MUNDO.,
O nosso colega 0 Mundo eu-

trou ontem no seu 15.º ano de

publicação.

Aquele nosso colega tem sido

muito felicitado por muitos corre-

 

ligionarios e nos daqui tambem|

lhe enviamºs ao nºssas saudações

desejando-lhe longa vida.,

do cantares zi cabeça não se di-

gnam desviar-se. para darem pas-

coa—___— .

rna dormsita os seus dejectos fe-

rais.

() pobre velho que pelas ruas

da cidade anda a toda a hora var-

rendo os detrictos, alta madruga-

'gada vem a. esta rua fazer limpe-

'2a, e foi assim mio fosso, esta e a

“viela, do correio, em pouco tempo

estaria-m intranaitavoiz—z pela. acu-

mulação de toda a qualidade de

imundicio.

=r
.,

Tonho-inc admirado que. desde

a inauguraçao do ltamal de S.

ltoque se não tenha registado até

lhoje o mais iusignilicantc desas-

ltlºc.

l Quando ali vai alguma maqui-

Ína l_niscar os vagens com sal,pos-

eu ou madeira, os garotos, agar-

rados aos carros e em cima deles

semelham um enxame de abelhas,

fazendo enorme algazarra.

Mas numa hora cai a casa . . .

e

Os passeios laterais nas ruas

muito as embelezam, e são duma

grande vantagem para os peões

que assim se livram do ser atro—

pelados.

São poucos, infelizmente, os

que, as ruas da cidade possuem, e

nesses mesmos, as vezes, vemo-

nos obrigados a sair deles, por

que os padeiros ou as sopeiriuhas

com os seus rostos nos braços ou

sagem franca aos descuidados pas-

selantes.

Se a policia nisso reparasse, ou

a Camara nisso interviésse, li-

vramlo-nos assim dos oncmnodos

tropeços, muito havia que agrade—

cer-lhes. <

»;- * ;;,-

E a respeito das regas nas ruas

principais ou de maior transito o

cousa que mio logramos jamais

ver nesta terra em que, quando o

vento sopra, as nuvens de poeira

se alevantam.

F. N. Correia.

  

No lundií Setembro

Trabalhos agricolas

Prepara-so todo o material pa-

ra as vindimas, lavam-se e sulfu-

ram—so vasilhas, etc. Nas terras

altas começa a colheita dos mi-

lhos, o no sul do paiz começom as

sementeiras de cereais e lavas.

Nas hortas semeiam-se couves.

Nas vinhas começam as vindimas,

e nos pomares colhem—so diversas

frutas que é preciso conservar em

boas condições. Nas regiões de

, grande cultura, principalmente no

Alemteljº e Beira Baixa, prose-

guem as sementeiras de cereais

lpraganesos. E, indispensavel lan—

çar à terra boas sementes para se

poderem ºbter bons colheitas. Os

| trigos seleccionados italianos [fict—

lt'z', Russo, e outros, devem ser

Íadoptados, porque são simulta-

ínoamente muito produtivos, muito

lrusticos e muitº resistentes a al-

forra.

l

1 Navegação para 0 Brazil
! Os negociantes dº Rio do Janei-

Ero, iustaram com o nosso governo,

ipor intermedio da embaixada de

Portugal, naquela cidade, pelo esta—

belecimeuto da navegação para o

Brâazil, por ser agora optima oca-

si o.
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.A resenha dos acontecimentos da '

conflagracao europela

DE |D “n n DE SETEMBRO DE 1914
Ao saber que os alemães se

aproximavam de Paris e que esta

cidade se preparava para lhes re-

ceber as envestidas, a opinião pn-

blica exciton se estando todos an-

ciosos por notícias. sendo os jor-

naes procurados e lidos com sofre-

guidão.

Noticias chegadas

,em 10 de Setembro

Vltorlas dos aliados — Os

alemãesvencidos em to-

das as linhas

Londres, «S'—Os jornaes con-

firmam, com os elementos de in-

formação de que podem dispôr,

que as forças dos exercitos avan—

çados para &. defeza de Paris e a

ala esquerda dos aliados avançam

constantemente nas margens do

Ourcq até a região de Montmirail,

retirando os alemães em direcção

ao Mame, entre Meaux e Sezanne.

As tropas anglo francezas fize-

ram numerosos prisioneiros, com—

preendendo um batalhão e uma

companhia de metralhadoras com

o respetivo pessoal e material. No

centro, especialmente na extremi-

dade sul de Argonne, tem havido

violentos combates. Em parte al-

guma, porém, os alemães conse-

guiram repelir os francezes.

Os alemães foram rechaçados

de Vitry-le-François.

Uma divisão alemã que atacou

a linha do Chateau Saliens a Nan-

cy, na ala direita franceza, foi re—

pelida. Os francezes estão nova—

mente senhores da posição ,estra-

tegica de Mandrag e Garganta de

Toneaux.

Conllrm'am-se os sucessos

franco-lnglezes—São nu-

merosos os alemães pr!-

slonelros

Londres, 9—A Press Bureau

anuncia que a pressão contra o

inimigo continua em toda a linha

dos aliados. A força ingleza com-

bateu todo o dia. O inimigo que

impedia o avanço, retirou depois

de obstinada resistencia e dirige-

se atualmente ao norte do Mame.

O quinto corpo do exercito

francez avançou com egual suces—

so, constando que fez numerosos

prisioneiros. O sexto corpo fran-

cez que avançou sobre Ourcq, foi

severamente atacado; mas aqui

tambem conseguiu repelir o ini—

migo.

O exercito alemão teve perdas

severas em toda a linha. 0 avan-

ça foi, em todas as partes, feito

,

Paris, 9—A situação mudou

totalmente. Os aliados realisam a

ofensiva, obrigando os alemães a

retroceder.

O segredo do generalissimo

Kitchner consistia na entrada em

scena dos cossacos e cipaios.

Em Ostende, Havre, Anvers

o Bolonha desembarcaram duzen-

tos mil russos; e em Marselha 20

mil cipaios, devendo desembarcar

ainda mais 80 mil.

Na Inglaterra causou jubilo a

noticia das Victorias.

Noticias chegadas

em II de Setembro

Os alemães recuam em França

emquanto a avalanche russa alas-

tra pela Prussia, taes são as noti-

cias que o telegrafo nos traz.

cura assim estabelecer, para esse'

lado, comunicações com uma nova

base de aprovisionamentos, sendo

de esperar, de um momento para

outro, que as tropas de Metz, com

o fim de estabelecerem contacto

com as tropas que retiram, ein-f

preguem grandes esforços para

romper ou afastar as tropas fran-

cezas que impedem esse contacto

As tropas aliadas, porem, em

frente da tenaz resistencia dos

alemães, concentram grandes for-

ças para levarem a cabo 0 seu

objectivo, que é. isolar os seus

exercitos.

Vitoria dos aliados — Mais

pormenores

Paris, IO—Chegam novos de-

talhes da batalha travada em

Montmirail. Ol alemães foram in-

A vitoria final será dos aliados teiraniente repelidos e acumula-

que combatem encarniçadamentelram depois muitas divisões nas

repelindo para longe os invasores margens do ()ureq, para separa-

que se aproximavam de Paris. rem as tropas de Joffre dos exer-

0 governo francez faz procla- ritos de Paris. Esse plano falhou.

mações ao povo exaltando os fei-

tos militares dos seus soldados,

afirmando que lutará até e ultima.

() imperador de Alemanha,

aquem os seus soldados já, cha-

mam o imperador da Europa, faz

tambem proclamações dizendo zon.

entrar em Paris ou morrer.

Isto mostra a que ponto chegou

o desvairamento do kaizer que

julgava a Europa facil presa dos

seus sonhos guerreiros.

nos indios ofereceram-se ã Ingla-

.terra para cooperar na guerra con-

tra a Alemanha, enviando um

,exercito de 702000 homens e o

dinheiro necessario.

A camara dos comuns acolheu

com entusiasmo esta oferta.

Noticias chegadas

Para. acudir á derrota — A em 12 de Setembro

marchas forçados

Oste-nde, 10—60:000 alemães

apressam a marcha pela Belgica,

afim de reforçar a ala direita dos

alemães que sofreu um revez im—

portante intlingído pelos france-

zes. Os fugitivos alemães enchem

o bosque de Dottignies entre Cour-

tral e Herseaux.

Os alemães retirando em

debandadn.—Mals por-

menores da grande ba-

talha

Madrid, [()—As ultimas noti-

cias, de origem ingleza, recebidas

hoje nesta capital, dizem que a si-

tuação dos dois exercitos mudou

agora totalmente, sendo os aliados

que tomam inergicamente a ofen-

siva e os alemães que retiram.

A retirada dos alemães faz-se

em toda a linha, excepto no cen—

tro, onde a batalha continua, vio-

lentissima, sem vantagens notaveis

para qualquer dos combatentes.

Continuam a afirmar—se as der-

rotas dos alemães e o avanço dos

russos que vão anexando territo-

rios da Austria. Os povos balka—

nicos declararam-se contra a Tur—

quis e a favor da França e In-

glaterra.

Na França, ao lado dos alia-

dos, combatem já tropas ”russas e

indianas.

Os alemães confessam o seu

desastre

Paris, II—Um telegrama de

Roma para o Metin comunica que

o grande estado-maior alemão re-

conhece que a ala direita do seu

exercito teve de retroceder depois

de ter, durante dois dias, detido

as forças anglo—francezas entre

Mcaux e Montmirail. Esta confis-

são impressionou vivamente os

centros diplomaticos.

Os alemães vêem-se perdi-

dos ?

Na ala esquerda dos aliados, Bordeus, 11 — Um telegrama

do lado de Paris, a retirada dos

"dos russos.

refletidamente. As forças inglezas

tiveram ainda algumas perdas,

mas em numero diminuto em re-

lação ao caracter do combate.

O resultado das operações dos

dois dias é, até agora, muito sa-

tisfatorio.

Os russos tomem uma pra.-

ça forte

Londres, 9—0 Morning Post

diz que a fortaleza de Nicolaieff,

tomada pelos russos, era a mais tejam correndo sério risco de se-

moderna praça forte da Austria, rem cortadas. Se isso é verdade,

munida dos mais recentes meios justifica—se plenamente que a re-

de defeza. Dominava e defendia o tirada dos alemães para a frontei-

rio Dniester e tinha provisões pa- ra de leste se faça, como se está

raum ano, que cairam nas mãos fazendo, mais precípitadamente.

alemães faz—se em perfeita ordem

de batalha, sendo a luta renhidis—

sima. Sobre 0 Meme, os inglezos

continuam avançando e os france-

zes tambem, embora mais lenta-

mente, em consequencia das difi-

culdades do terreno. “

Parece que as comunicações do

exercito invasor com a Alemanha

são agora dificilimas, supondo-se

mesmo que essas comunicações es-

de Bale diz que os alemães, que

estavam ao norte da Alsacia, reti-

raram para a Lorena, afim de so-

correr as forças do principe da

Baviera. Imediatamente as forças

francezas se aproveitaram daquela

retirada para se reforçar na trouée

de Belford, ocupando com a arti-

lharia de campanha as colinas de

Alterkirch e dali dominando toda

a região de Belford, impedindo

que os alemães possam voltar a

retomar a ofensiva.

Nova derrota dos alemães

Londres, 12—Uma comunica-

ção da Press Bureau diz que a

retirada das forças inimigas con

Forças [Indianas para a

guerra .

_ Londres. [()—«Varios sobera-

' que o estado-maior alemão pro- tinuou hontem.

As tropas inglezas fizeram mais ªs alemães evacuam & .tl-'venenamento, que se atribuíram

de mil prisioneiros, tomando nn-

merosos canhões e metralhadoras.

() inimigo retirou desordenada-

mente.

Noticias chegadas

em 13 de Setembro

Assentua-se a retirada desorde—

nada dos alemães em resultado da

ofensiva tomada pelos aliados.

Londres, 11 — Segundo uma

comunicação do Press Bureau,

continuou hontem a retirada geral

do inimigo.

As forças inglezas fizeram mais

11500 prisioneiros e tomaram al-

guns canhões, metralhadoras e

grande quantidade de furgões. ()

inimigo retirou em desordem diri—

gindo-se para leste de Soissons.

Outros grupos importantes de in-

fanteria inimiga, que teem sido

encontrados escondidos nos bos-

ques rendem-se a primeira intima-

ção que lhes é feita.

Estes factos, juntos a outros de

pilhagem, praticados nas aldeias,

e varios casos de embriaguez, in-

dicam a desmoralisação que reina

das fileiras do inimigo, o qual é

perseguido vigorosamente.

() risco dos alemães na re-

tirada

Bordeas, 1.2—Se os exercitos

aliados conseguirem vencer rapi-

damente em 'Argona, os alemães

ficarão apenas com duas linhas pa-

ra a retirada, sendo uma pela Bel-

gica e outra pelo Luxemburgo.

A retirada nestas condições po-

dera ser perigosa para as tropas

alemãs, mercê dos obstaculos que

certamente lhe suscitarão os bel-

gas concentrados na Antuerpia e

os ingleses em Ostende.

As fortlncações de Paris

Bordeus, 12—Noticias oficiais

informam que são formidaveis as

fortificações de defeza de Paris.

No caso de ataque a resisten-

cia sera tenacissima.

Londres, 1.2—Uma comunica-

ção oficial de Antuerpia datada de

hontem a tarde diz que as provin-

cias de Antuerpia e Limburg os-

tão inteiramente, e a de Flandres

oriental quasi totalmente livres

do inimigo que, em Termoiide, so-

freu importantes perdas. O exer-

cito belga em campanha infligiu

cousideraveis perdas ao exercito

alemão que esta em frente da for—

taleza de Anvers.

0 exercito belga continua avan-

çando.

Noticías chegadas

em 14 de Setembro

As derrotas alem "res

Informações recebidas pela le-

gação britanica de Lisboa :

Londres, 13—Continua a ba-

talha. Os alemães teem sido der-

rotados em toda a linha desde as

margens do ()urcq até Argonne.

O general francez comunica que

continua a perseguir os alemães.

Estes tambem foram derrotados

em Nancy, deixando no campo

muito material de guerra. E' grau-

de o numero de prisioneiros.

”ªº“ nos vapores doletorios, mas cuja

origem ficou envolta em misterio.

A policia prendeu hoje um quimi-

(:O alemão que consta ser o autor

cito comandado pelo kronprinz. destes envenenamentos pelos quais

Noticias de origem ingleza us- .» ele projectava provocar desordens

seguram que os alemães ja eva— entre os oporarios.

cuaram a Alsaeia. - .

Victoria dos aliados—Tres NOtICIªS Chegªdas

em 16 de Setembrocorpos de exercito ale-

mno “ªº obrigados “ "ª' (londrina-se & reocupação

de Amiens

tlradu

Paris, Iõ—Estã confirmada a

Paris, II)—A ordem do dia do

reneral Joffre ho'c niblif-ada _ .
ª ' '] ] ' ' reocnpaçno de Amiens pelas tro-

pas francezas. O inimigo parece

diz o seguinte :

«A batalha travada durante .) preprn'ur—sc para dar batalha, ao

abrigo das margens de Aisne.

dias, terminou por uma victoria

incontestavel para as tropas alia— ,,
tor outro lado consta que con-

tinua acentumido a sua retirada

das, pela retirada dos primeiro,

se indo e terceiro norma do exer- . . .
gl [ em direcção ao Mesa. da abando—

nou uma parte. da região de Ar-

cito alemão.

gonne.

“Madrid, .l-ªJ—Na linha de ba-

talha esta travado um vivissimo

combate entre os aliados e o exer-

 

 

lliantc da nossa esquerda e do

nosso centro, o quarto corpo do

exercito inimigo começou por seu

turno a retirada para o norte de

Vitry snr Seine. Madrid, la?—Noticias particu-

Por toda a parte o inimigo lares confirmam que os alemães se

abandonou numerosos feridos e retirarmn a frente da segunda li-

grande quantidade de munições. nha defensiva francoza. 0 exerci-

Em toda a parte, igrmlnrentc.'to do kronprinz retrocedeu, mn—

fizemos numerosos prisioneiros. dando—se o quartel general de

As nossas tropas ganharam tor- Saint Menchonl para o monte Za-

reno, verificamlo sinães evidentes oucon.

da luta o da. importancia dos es-

Í'PI'fêºS 3113113493 Pªrª tentar l'ºSIS' general llorreiguen, tentaram for-

m ªº “0350. nnpeto. . çar E'pmal, mas foram repelidos.

' A l'ellºtlçªº dª “053“ “gºlºs“- Depois de varios combates, Nanci

ofensiva determinou um belo su- e os Vosges fixaram limpos do ini-

09330- migo. ", ,. .
'. ' , 0. , '

cablgdossoll dºªm-““Sº , Sªlªm“ ªº O temer, que percorreu Lom-

' º' º “ (ª ªº mªpª)" eram "'º gwy, encontra-se atualmente no

mºuállàdº'v, b ' t . ] Luxemburgo, hospedado da lega-
« o os vos em mereces es (a çãº da Alemanha.

patria.» , -
(ls amadores exercem uma aper—

Noticias chegadas tada vigilancia para evitar que os

em 15 de Setembrº aeroplanos francezes e belgas pos-

sam lançar bombas.

Na grande batalha do Mar-

ne combateram mals de

dois milhões de homens

—— A retirada dos ale-

maes

Bordeus, 14 — Nas batalhas

do Marne combateram um milhão

de homens da parte dos aliados e

numero ainda maior de alemães,

que dispunham de 6:000 canhões

e metralhadoras.

Julga—se que os alemães defen-

derão a sua retirada pelas regiões

de S. Quentin e Teranne, travan-

do-se uma nova grande batalha.

Border/s, lá!—Joffre e French

aconselharam os generaes a tomar

Conllrma-se que os alemães

perdem terreno

Os alemães comandados pelo

Continua o avanço das tro-

pss rraneezns

Burden-s, Iõ—Continua o avan-

ço do exercito f'racez. A' frente da

ala esquerda, os alemães, durante

o dia 14, resistiram no norte de

Aisne, sobre a linha balisada pe—

la floresta de Laigne Craoue.

0 centro da sua linha de resis-

tencia passava ao norte de Reims

e do campo de Chalons para atin-

gir Vieune-la-Ville, do lado oci-

dental de Argonne.

“' As forças que ocupavam o sul

de Argonne acentuaram o seu mo-

 

preeauções para evitar uma brus-

ea. reação ofensiva dos alemães.

Na batalha do Marne os ale-

mães tinham superioridade nume—

rica.

As tropas do Kronprinz cedem

com muita lentidão.

Foram enviados reforços aos

aliados que estão operando na re-

gião de Argone.

Madrid, 14—AngttºSG a si-

tuação na Alemanha. Ha milhares

de esfomeados. Escasseia o pão.

Nas fabricas russas—Sinto-

mas de envenenàmento

Petrogrado, 14 — Ainda não

deve ter esquecido que ha alguns

mezes em varias fabricas um grau-

de numero de operarios sentiram

vimento de retirada, correndo apres-

sadamente entre Argonne e ()

Meuse.

Na tarde do dia 14, a sua li-

nha de combate estendia-se de

Vercnnos a Consenvoyo.

Ao norte de Verdun, as tropas

alemãs retrocederam para Etaiu e

Metz.

Tropas russas para França

e Be'lglea

Corunha, 15—Um passageiro

inglez do Dema afirma que con-

tinuamente chegam a Inglaterra

navios procedentes do Mar Bran—

co conduzindo tropas russas. Dali

são transportadas, em caminho de

ferro, para Liverpool, onde em-

barcam novamente para Ostende e

ao mesmo tempo sintomas de eu- Calais.

“.e-  
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Pelo distrito !

Ha dias houve uma rifa en: Avan—

ca e onde dois cantadores mostraram

ao publico as suas aptidões para ar—

tistas cantores.

Houve tambem corridas de bici-

cletes, tiro ao alvo e corrida dºargo—

linha com premios—': -

Em Canelas de Estarreja, deu-se

ha dias uma grande desordem entre

Antonio Marques Valente e Manuel

de Almeida ficando este gravemente

ferido com uma facada no ventre.

0 agressor fugiu, apesar de se

dizer que cometeu o crime em legi—

tima defesa.

:*:

Da Mealhada dizem que na se-

mana finda se sentiu ali ribombar

fortemente a trovoada, caindo chuva

que muito beneficiou os vinhedos.

, =+=

Foi finalmente preso em Ovar,

pelo sr. Manuel Bastos Junior, de

Adães, freguezia de U], e chegou no

dia 10 a Oliveira de Azemeis, o grau-

de criminoso Cesar dos Santos, sol-

teiro, do Sever do Vouga, que, como

noticiámos ha tempos, em Nogueira

do Cravo, feriu gravemente õ indi-

viduos dali, com tiros de pistola, re-

sultando a morte de 2 deles.

O assassino andava a monte, mu-

nido de boa pistola, e em Loureiro,

em casa de Emilia do Louro, tam-

bem presa, tinha uma caixa conten-

o grande numero de balas, pistola,

espingarda, carregadores, etc., sendo

tudo apreen lido. Confessou o crime.

O povo amotinadc queria lincha-

lo, elogiando o sr. Bastos pela bra—

vura. com que se distinguiu, livran-

do a sociedade de tao perigosa fêra.

 

No dia 10, em Palmas, Oliveira

de Azemeis, um rapazito de 8 anos

encontrou um foguete de dinamite e

levando-o para casa, lançou-o ao in-

me, esplodindo e indo atingir a po-

bre criança e um irmaosito de 4

anos, ficando ambos bastante quei-

mados.

Mo..—

iuln Republica de lisboa

Na madrugada de domingo um

violento incendio, que ainda se

não sabe como se declarou, devo-

rou o Teatro Republica de Lisboa.

São grandes as perdas e os jor-

nais diarios fizeram estiradas des-

crições, tanto do sinistro como dos

triunfos e glorias que celebrida-

des nacionais e estrangeiras ali

colheram'em noites consecutivas.

Era um dos melhores teatros

tanto de Portugal como, do es-

trangeiro.

 

.

Novas carreiras

Alem das carreiras de trens

que havia para a Barra e Costa

Nova, começou tambem no denún-

go uma outra feita por _um auto-

movel, mais rapida e mais co—

moda.

Os preços são respectivamente

c Barra e Costa Nova, 160 e 220

réis havendo pouca demora após a

chegada tanto aquelas praias co-

mo & esta cidade.
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Victorino Coelho

 

lemon n jon or

Na sala ouve uma confusão

diabolica, em que cada um procu-

rava apoderar-se do dirheiro que

lhe ficava mais proximo, e eu

mesmo tratava de arrecadar as

minhas lixas que rolavam para

todos os lados, quando a voz do

tal caixeiro viajante se elevou im-

periosa, com um tom de comando

que me impressionou horrivelmen-

te, como se ouvisse o toque das

trombetas a anunciar-me a proxi-

midade do juízo final:

___—"REGISTO

SÉ pessoais
 

 

Fizeram anos no dia 12 os srs.

Manuel Ffirmino Rev/ala (lc Vil/Le—

na e Carlos do Vale.

*i— No dia 15 fe—los () sr. Ma-

rínw Henriques de Oliveira; ama-

nhã fa-los o sr. Jose” Maru: Simões:

e hoje o sr. João da Maia Romão.

*i— E' esperado brevemente no

Farol, () sr. dr. Manuel Alegre e

sem cupom.

*i— De “visita a sua famílm está

ali o sr. Feliciano Soares.

“i— No Forte, com sua jamilia

está o sr. dr. Alfredo O. Nordeste.

oficial do registo civil em Vng/os.

*!— Dc víszm a seu pac está em

Anadia, o sr. (lr. Justino da Costa

Simões, delegado do Procurador da

Republica em Tomar.

*i- Esteve na nossa redacção ()

sr. João Maria da Silva Henri—

ques,. de Feiras.

*l— Tem estado bastante doente

O sr. José Maria Szmõcs, acredita-

do industrial de Sang/alhos (lw A na-

dia.

=;— Czlmpmímenlámos na terça-

[êªz'm nuam cidade, o sr. José Mar-

tins Taifa—res. director do Jornal de

Anadia.

*l— No domínyo faz anos anne-

nína Al,—rim, fil/ra do nosso antigo

sr. Sebastião Maria Ferreira do

Vale. .

PASSlilllS lili lllllilllilll

No proximo domingo deve sair

da Mealhada com destino a Costa

Nova. um grupo de ciclistas, visi-

tando tambem a Barra, S. Jacin-

to, Gafanha, atravessando esta ci-

dade no seu regresso zi Mealhada.

=*:

Dizem—nos que brevemente tani-

bem de Anadia, em passeio de re-

creio, virão a Ilhavo, Costa Nova

e Aveiro. grande numero de cida-

dãos, em cancion-s, motos e bici-

cletes.
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Um grupo de socios do Recreio

Artistico tambem da brevemente

um passeio em bicicletas, e Costa

Nova.

_———..o-—————-—.

Instituto Bina Rodrigues

«Dai trabalho aos cegos

e não esmola—>.

A direcção do Club de Carca-

velos "convidou os alunos cegos

desta intituição para irem tocar

piano quatro vezes por semana,

na sede daquela sociedade.

O salão cinematografico de Pa-

rede tambem contratou um aluno

cego para ir executar a parte mu—

sical das sessões, trabalho que já

desempenha ha um ano com agra-

do do publico. Metade da impor-

tancia que os alunos gauham,per—

tenes—lhes e a outra metade é des-

tinada á. compra de instrumentos

e de musicas em relevo.

Ambos estes estabelecimentos

cooperam assim com o fundador

do Instituto para dar realidade a

divisa de sua instituição: dar

trabalho aos cegos e não esmola.

  

ao passo que o companheiro da

direita. se levantava vivamente o

agitava com frenesi os canhões

de uniforme, como se quizesse dar

a entender aquele horrivel secre-

ta que estava ali um superior.

O homem, no entanto, conti-

nuava a falar, prodigalisando con-

selhos, insinuando ameaças, pro-

curando por todos os modos evitar

que se produzisse a revolta entre

aquele montão de homens, mo—

mentaneamente esmagados, não

pela autoridade ridicula daquele

bonifrate, um quasi nada grotesco

nos seus bigodes formidaveis e na

sua dor espalhafatosa, mas pelo

temor da lei que sempre aeabru-

nha aqueles que se encontram sob

a sua alçada impiedosa.

-—-Os senhores não hão-de que-

rer fazer escandalo! Não servia

—Ninguem se mexa! Emnome de nada! Só os comprometia. A

da lei está. tudo preso !

. E com os braços estendidos por

cima da roleta parecia querer

abarcar a meza e todo o dinheiro

contido em cima dela; caí desfa-

lecido em cima da minha cadeira,

 

casa está cercada. Daqni'nâo sai

ninguem. Só para o governo ci—

vil. Psctl Onde vai o senhor?

Não lhe serve de nada a esperte-

za. Vou mandar revistar tudo. O

senhor é o dono da casa? Fica a

 

Já está publicado O Almanaque

Bertrand para. o ano de 1915.

Com 16 anos de publicação,

este almanaque, coordenação de

Fernandes Costa, de ano para ano

se apresenta consideravelmente

melhorado.

Agradecemos o exemplar que

nos l'oi enviado.

Festas

e Romarias

No ultimo sabado e domingo,

muita gente, vinda dos lados de Es—

tarreja, Ovar e povoações destes con—

celhos, atravessou a cidade em trens

e a pé, em direcção a Verdemilho,

onde naquele dia se fez a festa a Se-

nhora das Dores.

Na noite da vespera, na vasta

quinta, propriedade da familia Ta-

vares Lebre, e onde está a capela da

invocação de Nossa Senhora das Do-

res, tocou a musica da Vista-Alegre

e queimou—se muito fogo, sendo

enorme a concorrencra.

No dia, logo de manhã, os foras—

teiros de longe começaram a retirar

aos bandos para as suas terras, e a

tarde, aqui da cidade e dos lugares

circunvisinhos é que ali aiiuiu muita

gente em ameno passeio.

=+=

Na Murtosa tambem no domin—

go se realisa a festa a Nossa Senho—

ra da Natividade, com grande pompa.

Sa

Receiou-se muito que as sali-

nas findassem este ano mais cedo

por causa da chuva que ha dias

caiu. Mas o tempo melhorou e lá

continuam a desfazer-se em sal o

que e uma arrelia para os moços

que já se julgavam quites dos pa-

trões, por este ano.

_Festa republicana

No proximo domingo, o Centro

Republicano Português de Salreu,

para festejar a sua inauguração,

promove ali uma festa que cons-

tará de alvorada com fogo e mu-

sica, danças pelo Rancho de Tri-

canas desta cidade, arraial com

musica. iluminação a acetilene na

fachada do editicio e fogo de ar—

tificic.

() edificio do Centro esta aber—

to ao publico e será dado .um bo-

do aos pobres mais necessitados

da freguesia. Emtim, uma festa

republicana.

Caes

Teem aparecido mortos nas mas

alguns caes, sem que até ao pre-

sente se Siib'd. quem lança o bolo

aqueles animais.

Bom seria que se averignasse

quem é que assim procede a des-

truição dos cães e saber onde é

vendido o veneno. Alguns dos

cães mortos estavam registados

pagando. por isso, os seus donos,

a respectiva licença. '

        

minha disposição. Nada de baru-

lho. Os senhores é que teem a in-

crar com isso.

Um magote de policias a pai-

sana, entrando por uma porta ao

fundo, impediu-c de continuar o

seu discurso; guardaram-se todas

as saídas, foi-se buscar ao inte-

rior da casa um timorato que se

tinha escondido debaixo duma ca-

ma e a remoção dos presos come-

çou em silencio, sem um gesto de

protesto, sem um indício de re—

volta.

Os primeiros a sair foram os

banqueiros e o dono da casa,mui-

to enfiado no seu guarda-pó cor

de grão e um chapeu de grandes

abas que lhe emprestaram para

cobrir a sua calva respeitavel.

0 meu visinho major carregou

o kepi sobre a testa, puxou dum

cartão, que entregou ao dirigente

daquela indigna comedia, e reti-

rou-se muito empertigado e muito

digno, sem lançar um olhar para

os seus companheiros de infortu—

nio, nem para mim, ao menos,que

não podia despregar os olhos da-

Sec ioagriola

A horta e ojardim no

mês de setembro

O mês de setembro começou ex-

cessivamente quente, dandonoa dias

e noites abafadiças, em discordancia

completa com. o mês de agosto que

decorreu fresco,. embora soaiheiro.

Bem se vê 'que anda tudo desarrau-

ja'do por este nosso triste vale de la—

grimas . . .

Mas, como, com- a diminuição

que, em setembro começa já a ser

bem sensivel, é natural que o tempo

adquira a sua temperatura média

normal, que é muito menos quente

que a que temos suportado, convem,

do meio do mês em diante, começar

a regar sempre de manhã, e cessar

com as regas ao fim da tarde, pro-

cesso este com o que as plantas ago—

ra lucram mais.

Nas Hortas fazem-sc, por todo o

mês de setembro, sementeiras de:

Cerefólio, Chicoria, Agriões, Espina-

fres, Saladas de inverno, Cenouras,

Rabanetes, Alhos, Cebolas, Conve-

repolho e Couve-flor, Escariolas, Na-

bos-temporaos, Azedas e Salsa.

Continua-se a plantação de (Jon—

ves, Alfsees, (iliicoria, Escariola e

Morangueiros.

Plantados cedo em setembro,que

é entre nós, para tal, a melhor epo-

ca, os Morangueiros teem tempo de

se desenvolverem antes das primei-

ras geadas, frutificando assim em

grande abundancia no tempo pro-

prio do ano proximo.

Em terras portuguêsas não se

presta 25. cultura dos morangos a jus-

ta atenção devida; este delicado fru-

to que tão grande lucro proporciona

aos cultivadores estrangeirºs, proxi-

mo dos grandes centros, pode e de-

Ve ser uma importante fonte de re-

ceita, para os cultivadores portu—

guêses, que estão nas mesmas, se-

não em melhores condições de pro-

dução de frutos de primeira quali-

dade.

Os morangos dao-se bem em to-

do o nosso paiz; é só tratar a sério

da sua cultura para que, no tempo

proprio, os mercados sejam abun-

dantemente providos, e a preços ao

alcance de todos, de um fruto sabo—

roso e saudavel que. até agora, qua-

si que tem sido apenas um regalo

dos abastados.

Bastava, para que a abnndancia

fosse grande, que, em todo o terre—

no desaproveitado das Hortas, se

plantassem Morangueiros.

E não só nas Hortas, mas tam-

bem nos Jardins. _

As divisões dos alegretes, tanto

nas Hortas como nos Jardins, em

vez do detectavel Buxo, que é não só

uni temível ninho de caracois, mas

tambem uma planta assas esgotante,

podiam ser vantajosamente feitas

com pés de Morangueiros.

A moda impor, ao presente, que

as crias dos grandes alegretes sejam

feitas com pequenas pedras de ta-

manho variavel, caprichosamente

dispostas a ligadas entre si por cal

e cimento. Esta pequena orla de pe-

dra dos alegretes, favorece admira-

velmente a cultura dos Moranguei-

ros. que assim pode, facilmente, ser

realisada do interno da divisoria.

Isto junto a escolha'das quali-

dades, onde devem predominar as

variedades chamadas das Quatro Es-

tações, e as variedades de fruto gran-

  

quele montão de lixas que eram

minhas, muito minhas, e de que a

estupidez da Fatalidade não por-

mitia que eu me apoderasse.

O desfilar continuava. () meu

visinho da esquerda calçou as in-

vas, anediou suavemente o pêlo

lustroso do seu chapeu alto impe-

cavel e tranquilamente esperou

a sua vez. Eu não pensava, não

vivia; e foi só quando me encon-

trei ao lado dum daqueles secre-

tas de grandes bigodeiras e cha-

peus sebentissnmos que senti vi-

brar os nervos numa intensidade

tão dolorosa e tao pungente que

tive de recorrer a toda a minha

força de vontade para nao des-

maiar ali mesmo como uma mu-

lher impressionavel.

Aº porta da rua uma multidão

de curiosos, que me pareceram to-

da Lisboa agrupando-se implaca—

vel para contemplar a minha ver-

gonha, cobriu-nos duma chuva de

dichotes e de piadas, gargalhan-

do estupidamente, na estupida in-

consciencia de quem não compre-

ende o mal alheio.

Colegio Aveirense
EM AVEIRC)

(Fl—1110.5133: _ElVl 1873)

71 aprovações no ano lectivo lindo

incluindo 5 distinções

___—.= T"—

Admltem-se alunos internos. semi-Internos e externos

Educação fisica, moral e cívica.

Ensino primario e secundario.

Curso geral dos liceus com frequencia no Liceu c a explicação

das lições no fiolegio.

Curso comercial. Habilitação para exames singulares de quais-

quer disciplinas. Ensino pratico de linguas.

Ginástica e musica.

 

Pedir a lista dos alunos aprovados e o regulamento do Cole-

gio ao

Director,

Pf“ joão Ferreira Leitão.

 

de, e de fino sabor, já de ha muito

aclimadas nos arredores do Porto,

sobretudo em Vila Nicva de Gaia,

onde ha variedades de grande. pro-

dução, tam'anbo e sabor fino, em na-

do inferiores de mais afamados va-

riedades francesas e belgas, fariam

devêm scr mandadas e limpas das

hcrvas mas. Hs exemplares jd suli-

cientemente desenvolvidos podem

ser tirados da terra por meio duma

pequena espátula de metal, que os

arranque com torrão á volta das rai-

zes, e plantados nos logares onde

com que a cultura do morango sc'tecm de ficar.

tornasse proveitosnmonto remunera-

dora.

Continuase neste mês de setem-

bro a amontõa do Aipo e do (j,-arde.

Faz-se tambem. por todo o mês,

a. apanha das sementes maduras dos

Espargos, Tetragcnia, Alhos, Cebo—

las, Acelga, Convo-brocuio e Couve-

llor, Chicoria, Beterraba, Tomates,

Salsa e feijões—vagem.

A's grandes plantações de Cou—

ve-lior e Couve-repolho prestam-se

cuidados atentos, regmnlo—as devi—

damente sempre que disso carece-

rem, todos os dias mesmo se o tem—

po fôr scalheiro e quente; logo que

começar a arrefecer, e se o arrefe-

cimento se acentuar em demasia,

de geadas, torna—se necessario res-

guarda-las as noites com cobertura

de palha, ou de esteiras.

Em lins de setembro, se a chuva

se fizer sentir com intensidade, é na—

tural que rebento nas Hortas hei-va

em abundaucia, que convem arran-

car por meio de rapida sachn, que

não sómente beneficia muito as

plantas, mas tambem evita ques

hcrva se desenvolva c de somente

que, caindo agora do solo, provoca-

rá cedo na primavera, ou mesmo no

fim do inverno uma invasão vcgctai

essas prejudicial.

Em local abrigado e scnlhciro,

quer em pequenos tabcleircs no se-

lo, quer em caixas-viveiro, semeiam—

sc: Adouidas, Galaudrinins, Centau—

reas, Ccntrathus, Valerianas, Phlox.

Silenes, Godetias. Hypsophvlas. Co-

rcpsis, Digitalis, Oeuotheras, Alys-

Myosotis, Papoulas, Amores—perfei-

tos, Margaridas, Primavcras, Am-

mobiums, Ancmouas, Aspêrulas,

Clarkias, Delphiniums, Lj'chnis, Ci-

nerarías, Torenias, Calccoldrias, Per

vincas, Petunias, Lobclias, Minin—

lus, Rescdas, Vcrbenas, Cynogios-

sas, Eschscholtzia, Gilia, Juiianas,

Lunarias, Lycuis, Matricarias, No-

mophilas, Cravos da China, Pyro-

thros, Saponarias. 'i'haspis c Viole-

tas. Se o tempo se apresentar de

noites ásperas, é conveniente rcs—

gnardar as sementeiras com esteiras.

As sementeiras feitas nos dois

Continua—sc a reprodução por os-

taca das plantas hcrbuceas, c realí—

sam-se enxertias de olho dormente

nos arbustos que a tal se prestam.

lim caixas, vasos, ou em plena

terra, mas, em tal caso, em sitio

muito quente e obrigado, pode eo—

mcçar-se n dispôr-já, os bolbos de:

Anemcuas, Urocus, Lyrics, Narcisos,

Tulipas, Amaryllis. lf'reesias. Sob

abrigo plantam-sc bolbos de Cycla—

mens e Jacinthcs. '

l)o meio do mês em diante co-

meçam a cair as folhas das arvores

e dos arbustos de folhagem caduca.

listas folhas carecem de ser varridos

do solo, sobretudo dos arruados, to—

dos os dias, a fim de os não desfea-

rem. No caso das arvores e arbus-

tos. dondem provecm, não estarem

atacadas de doençass criptogamicas,

levam-se para a montureira, reunin-

do-sc aos outros varios detritos ve-

getais, a fim de, com clesproduzi—

rem um estrume magnifico para to—

das as plantas do jardim e, sobretu-

do, para as culturas em vaso.

Tambem, no caso de não terem

doença alguma, as folhas podem ser

varridas e guardadas em amontoado

em loja enxuta. em condições de, no

inverno, poderem ser ntilisadus co-

mo resguardo contra a acção das

gcudasnas plantas «.lolicadas e nas

smnenteiras.

_ Se nas folhas houver, ainda que

apenas vestigios de doenças cripto-

gamicas, devem ser queimadas, e

nunca aproveitadas, nem para es-

trume, nem infra camas de resguar-

do no inverno, a fill] de se evitar ()

alastramento futuro das referidas

doenças. -

(Da Gazeta das Aldeias).

Eduardo Sequeira.

Atenção

João Pereira Campos, faz pu-

blico que para os devidos efeitos

requereu licença para a explora-

çzio da sua fabrica de telhas e ti-

jolos. sita no Canal de S. Roque,

desta cidade e freguezia da Vera-

 

anteriores mêses de Julho e Agosto, Cruz.
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Propuz ao meu feroz compa-

nheiro o tomarmos um eletrico

para tornar menos penosa a nossa

penosa viagem, mas a fera, fare-

jando no convite qualquer projeto

de coesão, recusou terminantemen-

te, rosnando umas palavras mas-

tigadas, e impoz-me a subida da

calçada de S. Francisco num pas-

so militar que me estropicu por

completo.

' A entrada no calabouço deixmr—

me uma impressão dolorosissima

que nunca mais se extinguirá: já

lá. estavam uns vinte dos meus

companheiros, apinhando-se si-

lenciosamente contra as paredes

negras e salitrosas, onde as mais

variadas inscrições alternavam

com os arabescos caprichosos de

senhadcs pelas moscas,

Para descançar, havia apenas

um banco comprido, onde mal ca-

beriam sete pessoas,.empilhadas

como sardinha de estiva, e os

imundos bdilcques, com as suas

mantas sordidas e os seus cabe-

çalhos repugnantes, de que todos

nós fugiamcs, amedrontados, ins-

___——_—

tintivamente reccicstls das colc-

nias de parasitas que neles deve-

riam ter estabelecido a sua. habi-

tação.

Luz nao havia: a unica clari-

dade que desfrutavamos provinha

apenas da eletricidade coada atra-

tés as grades do calabouço, jor-

rando nlclancolicamente dum imen-

so reverbero colocado no patio

central: mas essa claridade difu-

sa, proveniente dum refletor afas—

tado, era mais doque suficiente

para podermos observar as atitu-

des tristonhas de cada um, absor-

vido nos seus pensamentos e no

seu estupido vexame.

() meu primeiro cuidado, ape-

nas me encontrei entre os meus

cmnpanheiros de desgraça, um

pouco reconfortadc depois do do-

lorosc calvario que me fizeram

subir entre os olhares ironicos dos

curiosos e as vaias maiévolas dos

garotos, foi prevenir a minha po-

bre mulher que ainda nessa noite

velaria inquieta.

!

(Caulim» ):
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manente de eosinha

mesa :

ta casa.

“A L]BEIIDADE”

E' nosso representante no Pa-

ra, caixa postal n." 22, (Brazil),

'o sr. João Rodrigues Testa Junior

a quem os nossos presados assi-

nantes se poderão dirigir para

qualquer assunto referente a este

jornal.
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PARARIA RARRRR
Praça do Comercio &

avasaa

Esta casa tem a venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, dôco bijon abiscoitado, o

para diabeticos. De tarde, as delicio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das princípaos fabric-as da capital

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assucarcs, oste-

rinas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,

a 720 e ooo réis o kilo.

WWEWWWWW
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vende-se

Em Aveiro, no quiosque

ADEGA BEIRR-MÁR

, ASTA casa. recomenda-se por hi-

,_ ». ' gienica e bem colocada. no me-

lhor ponto da cidade, rua 5 de Outubro

e Largo Bento de Magalhães, perto do

Hotel Cisne. lllagniticas salas de jantar

com vistas para a ria. Tem serviço per—

bilitada. flrlspecialidades eur vinhos de

branco e tinto. 'l'ratanrento com

seriedade e delicadesa, eis a norma des—

Para ilucidação da verdade visitem a

Adega Beira--Mar:

-— ___pr

Alhoeclo Manso Proto

_

  

com cosinheira lra-
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DINHEIRO

Sobre letras, empresta—

se dinheiro em quantias

não superiores a 30 escu-

dos e a um, dois ou tres

mozes de maso. Juro con-

vencional. Trata—se com a.

maior discrição e dão-se

muitas facilidades.

Dirigir pedidos ou pro-

postas a esta redação on-

de se informa.
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Novidade literaria

"ds intendi—odair Raquel,.

Acaba de aparecer este sensa-

cional romance.

A' venda no Porto—Escritorio

de Publicações, rua Formosa, 384.

do José Ferreira dos Santos.

FotograVu ras

ROM magnificas vistas, aspectos

e costumes do Distrito de Avei-

ro, em estado de novas, ser-

vindo para jornais, livros, re-

vistas ete. Vende-se grande

 

da Praça Luiz Cipriano e na Taba- .;prantidade por metade do preço

carla Veneziana, aos Arcos;

 

    

   

   

   

  

  

Chaornas, Retiros, Cod

do ou vapor, ete

 

Annan industrial Portman

Deposito central

R. 24 de Julho 74-ª (r 74-1

* Lisboa

Endereço telegrafico

SANTAMARO
,..

 

 

na LIBERDADE.

  

 

 

A mais importaria iairiaa da llntalnrria Portuguêsa

Pontes, Caminhos de ferro Via larga e reduzida. prensas lridraulicss

para ascite. prensas para vinho. material agricola taes como:

eiras. Gmlmrheims, Resjriymlorea, Descaro-

[mim-ca, Turmas, Escolhe orcs. Enfawlªdeims, para lº'urça manual & ga—

A alo r fundição do paiz, de ferro e aço ao convertcdor.

Maquinas o motores a gaz polrro, gazoltno, ato

0 maior deposito do paiz

AutomOVeis HUPMOBILrE—I

Camions FEDERHI:

Wgratis
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CARTOES DE VISITA

lle orniundis

Erlraorflinarioromance do condado

oriainaldo Eduardo de Aguilar

o ensopado no insinua Estadis-

ta Ar. Alonso Costa.

_º '!»W—

De pru/'muito. L" um suber—bo trabalho

literariu um dos rourinces- mais vibrantes

LprL se tem Lscriti em lingua portuguêsa.

Prende & atenção. Deleita o espi-

rito. Entusiasma, Scenas bri-

lhantissrmas personagens

admiravcis.

lim "rosso volume Lrn orando tornra-

to 500 reis, ú. LobrauL;& m:ris Fri) rLis

Importmrfrlwímo—H prmllltrr liquido

do romance De pr'oímul-is será oferecido ao

insigne Estadista dr Afonso Co.—Lts.. para

que 5. ex.o entregue a Tutoria da Infan-

cia. uma institrrlL.Lo patriotir;a d :|ch Li um

dos fundadores.

Essa importancia sora nLonrpanlrada

de Urll luxuoso album em prrgunrinbo.

contendo os nomes e residencias de todos

aqueles que. cheios de devotado patriotis-

mo e demonstrando espiritos verdadeira-r

mente liberais adquiram o DL Profundis.

que C- um terrível golpe atirado ao jesrritis—

mo.

De todos os nomes que lronrern case

album. será feita a publicidade nos jornais

mais lírios da capital.

Todos os pedidos do De Profundis

púdem ser feitos r'r redacção de A Voz da

Instrução, Praça do Rio de Janeiro, 5.

nobile—Lisboa, ou ao depositsriu do ro-

mance o.ox.“ sr. Teodoro Pombo conhe-

cido o conceituado comerciante corn escri-

ptorio na Rua do Arco do Bandeira. 92. 2."

——Lisboa.
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ao doadas era qualidades, po: praa

gera sem ooapeàeaoia,

    

     

  

      

    

 

mm as ultimas novidades,

porto do correio.

N_R_____llliAll[Irl'lllRARLA

RAAARRR ARRAAA
NOVEL

POR

RENATO FRANCO

Episodios da vida local

Ear-ego ªº; cogita-rea

Editor-Bernardo loiras

A' venda na Taba-

caria,.Havaneza, aos

Arcos.

AVEIRO

U__mlivro do interesse__g'___eral!

A Allonarlra

perante a Anna
POR pedro Muralha

Um volume Ilustrado $30

Livraria Ventura Abrantes

 

exeautam—se rapidamente nas oficinas

de. A LrIBERDHDE

Ennio-so o tirosinª-Mario dos tipos, entre os quais figu-

Para. fora de Admiro ao preço do cartão acresce o

%

Todos os pedidos devem ser feitos á admlnis-

tração do A LIBERDADE.

' : .

a quem rio-lo requisitar.

de quanto vale o povo alemão e qual

a força que a Europa inteira terá de

haver-se na sua luta de vida ou

morte.

Em Portugal, que na goneralida-pf

de não se conhece e se ignora o que(

é e o que vale esse povo que revolu-

ciona as artes, as industrias e as

sciencias, é bem de interesse palpi—

tante nesto momento historico em

que ele vao mostrar o que vale o o

que e no maximo da sua força. o seu

heroísmo.

A edição do referido livro é da

conhecida casa 'l'mrtura Abrantrs

que tenciona publicar a seguir A

Belgica lleroica nas suas fa-

ses de atividade, de dôr, de herois-

mo e de exforços pela sua indepen-

dencia.

São livros que se devem 'exgotar

 

A

eadd.amarradatvinarare)

Cantões de visita

em linho, tela e perqªrrnrnho

executamse . or [:- reOOS=em

competencia r DLLs (Maina—. Li

pograficas da

LIBEIIDADE

:.“:M:

Errvinm——se frriiLJstr-rrs :r

quem as rªeqrrisitfir'á nossa

administração.

Losa;ªraras“erraro»;

Ven('(3-S()

A parte velha da casa que foi

 

Hotel União
Vale da (no

Bit-l'] no dia 1 dejullro

esto estabelecimento, de

. que são proprietarios os

:llooro & Irmão que conti-

unam a bom servir os seus hospe-

des, taLultaudolhes todas as aterr—

Loes possiveis.

l pardum bom tratamento por

preço medico encontrarão os fre—

gnoses desta (asa quartos amplos

sis

do ex.“ªº sr. FranLiSLo Manueliª boas ('nmodidades, predominan-

Couceiro da Costa, sita na rua do

Gravito- AVEIRO.

GARlA IllillíRARlA

lili DISlllllR DE AREIRR

MUITO util aos tnristes, au-

tomobilistas e ciclistas iu-

 

 

do em tudo o asseio e a higiene.

(ls preços variam Lontorrue as

exigernias dos hospedes.

Chapelaria Ideal
—DF—

 

diLaudo todas as estradas e Eduardo C. da Silva

Larninhos transitaveis do distrito

de. Aveiro.

60 réis cada exemplar

A” venda. na Liberdade

 

nao da tinta
Produtos desta casa a vender

em Aveiro '.

Extrato de muito em pó, Ciro-

colate com aveia, marca (br.—alo

(.o-(meo: Café de cevada, Farinha

de Nestlé, Alpina, Bledino, Aveia,

Cevada e Arroz. Massas alimen—

ideias para regimerr. Bolachas,

etc., etc.

Alberto joão Rosa

88-A. Rua Direita, 88-13

avmno

à)?“tºda,Ri,”ALC" “Vieirª

A Tricaninha,

Ovos rrroles, mexilhão. peixe

de escabeche e outras especiali-

dades.

Peçam tabela de preços.

::1':

BERNARDO RRRRRR & R.“

, AVEI RO
sar—arredoresaose

Adubos
quimicos, compostos

e organicos

Sulfato de cobre puro de 99 a

100 0|,,.

Enzo/n'a e flor de enmojªre.

Arames lisos zincados.

VENDAS POR J UNTO E A RETALl—lº

Remetom-se tabelas de preços.

   

 

 

rapidamente devido ao assunto e a Depositos em Quintas e Manrodeiro

oportunidade.

diriaaindairania—
Tratamento das doenças da

urethra, prostata, bexiga e rios;

das doenças das senhoras e das

doenças venereas, urethoscopia e

cystoscopia pelo medico especia—

lista

Eduardo d'Oliveíra

Err—discipulo dos professores

Gceyon, Legnou e Gouchere do

Doutor Doleris, e err-assistente na

clinica especial das vias urinarias

80, Rua do Alecrim. til—LISBOA dº hºspitªl Nººkºf-

DEVE aparecer no tim do cor-

rente mês profusamente ilus—

trado e com uma capa original de

Saavedra Machado, o livro de maior

interesse actual —— A Alemanha

perante a Europa! livro em .

que &» descripto num estilo rendillra-

do e severo o valor intelectual dum

povo activo que sabe demonstrar

quanto vale a crganisação, a disci-

plina e a vontade, imperando e im-

pondo--ss perante o Mrmdo, em to—

dos os ramos de sciencia e de activi-

da'de mental.

E' um estudo consciencrosamen-

 

Consultas: da 1 as 5

da tarde. Rua Formosa, 417—

PORTO.

3233321233?

Adwogado

——M——

João Fn-rcira Gomes, pro-

fessor efectira do Liceu de Al.e-i-

ro, e antigo 0071-690 da Sé de Vi—

zeu abriu o seu escritorio de

advagadp no mm da Revolução,

n.º3,1.ºandar (antiga Aveni-

da Conde de Águeda).

lei

as

93
  

   
  

Virgilio S. Ratoln

Mamodeivo

um pintura—AVEIRO

 

STA nova L'lrapelaria, moo-

tada com todos os requesi-

tos da moda, tem sempre

grande fornecimento e variedade

do clrapous, tanto para homens

rarlllo creaneas, em feltro e em

palha, bem como guarda—aeee e

bengalas.

Especialidade na borda

“& Mªmmª“!!!

vende-se

Em Lisboa, na. Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

  

Cartões de visita

de todos as qualidades por pre-

ços sem competem-[rr

Andrada do ronan
_nl-._

Edição popularlilustrada e economia

2 centavos(20 réis) ea-

da iaseieulo;

10 cantamos (100 réis)

cada tomo.

Brinde a todosos assinantes

no dor da obra,

llnrn estoma—propria para

orrroldurnr

, o titulo dunr novo ro-

mance editado pela arr-

tiga e acreditada livra-

ria Belem & C.a Sue., de Lisboa,

que agora esta em distribuição.

Para todas as obras, publicadas

por esta casa, está aberta assina-

tura permauerrte, podendo os fas-

cículos ou tomos de qualquer obra,

serem requesitados aquela livra-

ria, ou em Aveiro a Pompeu

Duarte, Praça do Peixe.

àââêêââªââª
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Fillillillllilil llllllill

José Romão J."

© R. Manuel Firmino

AVEIRO

_ ——*,'<o-sê+à:go———

Retratos. Grupos. Trabalhos

artísticos.

Especialidade em retratos

de creanças.

=<p,;_—
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ª
ª
ª
â
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:Ampliações em platina=

Perfeição e modlc=idade de preços

 

_. mesmo:

 

te feito sem paixão e demonstrativa
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